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Objetivos
No presente estudo foram verificadas vigas impressas em 3D, reforçadas 

com armadura passiva, em que serão verificados o sentido de impressão e o 
comportamento à flexão em comparação com uma viga de concreto 
armado, moldada com a utilização de formas, seguindo o método 
convencional.
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• As vigas transversais tendem a ser menos resistentes pelas forças aplicadas 
serem perpendicularmente à direção de impressão.

• As rupturas se deram por meio de flexão-cisalhamento. O escorregamento 
das armaduras favoreceu a abertura de fissuras, contribuindo para o 
fendilhamento das bielas diagonais comprimidas e levando à ruptura das 
vigas.

• As vigas impressas transversalmente apresentaram problemas quanto à 
segurança estrutural, não atingindo as resistências esperadas.

• Há a necessidade de estudos futuros para indicar coeficientes de redução ou 
ajuste da resistência em função da direção de impressão em relação à direção 
do esforço solicitante.
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A impressão 3D promete revolucionar o campo AEC demonstrando 
diversas vantagens desde maior produtividade do projeto e velocidade de 
construção; a redução de custos; até garantia de sustentabilidade e maior 
eficiência energética; entre outros [1]. 

Para elementos submetidos à flexão, como vigas, é relevante desenvolver 
metodologias para finalidade estrutural desses elementos mantendo a 
liberdade de formatos garantido pela impressão 3D [2]. Em se tratando da 
resistência, Zhang et al. notaram um indicativo de que as vigas impressas em 
3D teriam capacidade de carga próxima às vigas convencionalmente 
moldadas, porém, afirmou-se também a necessidade de estudos mais 
sistemáticos [3].
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Tabela 1. Quadro resumo dos resultados

VM-1 37,86 2,77 27,71

VM-2 47,08 4,91 23,96

VM-3 29,18 2,09 22,32

VL-1 36,98 2,69 24,25

VL-2 29,94 1,56 21,22

VL-3 43,73 4,27 28,05

VT-1 19,33 1,48 18,57

VT-2 16,64 2,36 20,88

VT-3 22,64 3,15 20,83

Dimensionamento teórico 

com dados do ensaio (kN)

38,04

36,89

19,54

19,6

20,4

20,7

29,11

Viga
Força ponderada 

(kN)

Força ponderada 

média (kN)

Flecha vert. 

(mm)

Fck médio 

(MPa)

Dimensionamento 

teórico inicial (kN)


	Slide 1

